
de S O L a S O L 
f-a&ueica especanta... 

E' Bernardo Labergne no Es-
iirit International, |de Pa r i s , 

quem o a f i rma . « S e a Europa 
pudesse, sem guerra , ul tra­
passar o cabo dos vinte ou 
v t o t e e c inco anos p róx imos , 
estar ia salva. A guerra não 
m a i s a a m e a ç a r i a . . . » E v e j a ­
mos como o publicista Laber­
gne chega a uma tão p romis ­
sora, tão òt imista esperança. 
N o t a - s e u m decresc' .mento n o 
n í v e l populacional europeu. 
H á medida que a popu­
lação da Europa foi subin­
do , a té à r e c e n t e crise 
d e decresc imento , fo ram su­
b i n d o as dif iculdades sociais, 
a s terríveis preocupações que 
conhecemos . M a l t h u s p roc la ­
m o u a cé lebre l e i do cresci­
m e n t o populacional , em já 
an t igos tempos, mas uma cor ­

ri mm u r a n n n a i n n n n n n 

rente de ideias c h a m a d a neo-
-mal thus iana foi-se opondo 
r ac iona lmen te a o desenfreio 
dessa lei natural , c o m o t a m ­
bém a ela se opuseram as v i s -
'stícitudes económicas da Eu­
ropa, l evando os pais a não 
querer considerar-se os pcre-
-lapins dos neo-mal thus ian is -
tas franceses. E ass im foi d i ­
minu indo o temeroso ma l , pa­
recendo que, a despei to do 
interesse posto n o sôbre -po-
v o a m c n t o po r alguns g o v e r ­
nos europeuis, p r inc ipa lmen te 
os franceses, i ta l ianos e a l e -
mãls , a na ta l idade tem d i ­
minuído de manei ra mui to 
cons ideráve l . I s to não c o n t e m 
em sl nenhum mal , porquan­
to a eugenia, ciência da boa 
c r i ação d e entes humanos, 
considera a c i m a d e tudo a 
qual idade e dela cuida; e p o r ­
que se, « c o m o a his tór ia o 
demons t ra , a maior pa r t e dos 

A CRISE EUROPEIA 
C o n t i n u a ç ã o d a 

p a g i n a t r ê s 

da Europa;—deste dado temos a deduzir os e lementos que d o 
c o n f r o n t o c o m per íodos análogos da história recebem um con­
trole quás i -exper imenta l . 

Ora os períodos corresponldemtes da Histór ia , par t icu lar ­
m e n t e úteis sob este ponto de vista, s ão a decadência da Gréc ia 
e a expansão d o helenismo, por um lado ; a decadência de R o m a 
e a decompos ição da c iv i l ização g r ê c o - r o m a n a , por outro. 

T e m o s assim de lançar u m a vis ta de o lhos para um con­
j u n t o d e fenómenos que pode ser resumido n o seguinte quadro : 
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Prelúdio do fim dos períodos áureos 

O que s ignif ica , e m suma, o seguinte. Dofinlida a I d a d e da 
Europa e m função da sua curva histórica, t emos de estabelecer 
a c o m p a r a ç ã o dos fenómenos caracter ís t icos deste pon to da curva 
c o m os fenómenos correspondentes dos pontos homólogos das 
curvas d o s outros complexos his tór icos; ext ra i r desta comparação 
as caracterís t icas gerais d e ta is per íodos, suas leis, e procurar 
es tabelecer o esquema mecamolde dos per íodos de decadência . 

Des ta forma, a Crise europeia en t r a nos quadros gera is da 
história c o m o um fenómeno normal Inerente à p rópr ia m e c â ­
n ica evolut iva das civi l izações, passa e n f i m à ca tegor ia de f e ­
n ó m e n o p róp r io da vida his tórica e perde o aspecto d e anomal ia 
estranha, paradoxal e quási apocal ípt ica , com que estamos ha­
bituados a vê-3a t ra ta r e anal izar . 

O m e u esforço, com êste ensaio, visa, sobretudo, a d e ­
mons t ra r que a c h a m a d a Crise Europeia é um fenómeno ine­
rente à p rópr ia v ida do complexo , e um f a c t o normal da his­
tó r i a : a compreensão deste f a c t o é a p r imei ra e basilar condição 
para se poder compreende r n o seu jus to v a l o r a re fer ida Crise . 

O p róp r io n o m e de Crise é, pois , Incorrec to ; não há, como 
veremos, Crise a lguma, m a s sim um desenvo lv imen to l óg i co 

de processos mecanõides de decadência histórica, exac t amen te 
análogos _ aos que se ve r i f i cam em per íodos idênticos da c i v i l i ­
zação grega e romana . M a s como o n o m e de Crise está consa­
g r a d o e o públ ico a êle habi tuado, conse rvá- lo -emos , insist indo 
p o r é m e m que ta l n o m e nada ma i s s igni f ica d o que um sistema 
de exponenc ia i s re fe ren tes a s intomas próprios ao pre lúdio do 
per íodo europeís t ico. 

doze 

países europeus m a n t i v e r a m 
u m a ati tude agressiva e a l i ­
m e n t a r a m tendências expan ­
sionistas, enquanto a sua n a ­
ta l idade fo i crescente, ou 
s implesmente e l e v a d a . . . » o 
cont rá r io não de ixa de ser 
dese jável . 

fraternas do Stn&aúca-

doc inatts etn froctuaat 

P o r ocas ião d o an iversár io 
d o armis t íc io , em Lisboa, e f e c -
tuou-se um a l m o ç o n o Royai 
British Club, produzlndo-se , 
n o m o m e n t o dos discursos, 
a f i rmações mu l to curiosas e 
s ign i f ica t ivas . O enca r regado 
de negócios br i tân ico e m P o r ­
tugal def iniu a po l í t i ca in te r ­
nac ional da Ing la te r ra , falou 
das medidas tomadas , nesta 
emergênc ia , para a s a lva ­
guarda dos seus interesses 
imper ia i s , lembrou as causas 
de te rminan tes d o recurso In­
tens ivo ao r e a r m a m e n t o e e s ­
clareceu,—segundo êle—o i n ­
teresse que o seu pais tem em 
m a n t e r a paz c o m as outras 
nações. A t é aqui o seu dis­
curso t em o aspecto ge ra l ­
mente tomado pelos discursos 
of ic ia i s e d ip lomát icos , mas 
há uma par te onde êle a d ­
quire, sob a ve ladura da m a r ­
cação of ic ia l , um a l to s ign i f i ­
cado humano, na sua pun­
g e n t e e verdade i ra d r ama t i ­
zação. E' quando se evocam 
as perdas gravíss imas d o 914-
18 e se compara a isso o es­
quec imen to que a frágil m e ­
mór i a dos homens l evan ta em 
f rente ao hor r íve l , ao p a v o ­
roso, a o infernal ca tac l i smo. 
Porque de novo a t ragédia 
surge, em todos os cantos a 
bel icosldade levanta sinistros 
castelos, quando t o d a s as 
energias humanas poder i am 
desviar-se num sent ido de 
ed i f icação de quanto a outra 
t ragéd ia terrivelmente esfran­
ga lhou . 

Evocando Xotstoi 

Foi a 20 de N o v e m b r o de 
1910 que L e ã o Tols to í , em c o n ­
dições sumamente t rág icas e 
desesperadoras, fechou os 
o lhos p a r a a v ida e deixou 
a p a g a r f i na lmen te a chama 
v i v a z da sua inte l igência , 
acossada por d ramas pungen­
tes, a que as sensibi l idades e 
as consciências superiores l a r ­
g a m e n t e se e n c o n t r a m p r o ­
pensas. H á 27 anos. por tan to , 
e se as e femér ides no - lo l e m ­
b ram, justo é que evoquemos, 
e m rápidas l inhas, o surpreen­

den te art is ta duma pátr ia d e 
sofr imento, que de mane i r a 
imeguafliável evocou todos os 
prob lemas e todas as vicissi­
tudes d u m povo a to rmen tado . 
Tols to i me rece que o l e m b r o -
m o s po r que foi , em de te rmi ­
n a d a altura, a g randeza es­
pir i tual da h u m a n i d a d e fe i ta 
s ímbolo v iven t e e po rque a 
sua v ida é u m espectáculo p re ­
n h e de ens inamentos fecun­
dos e de exemplos pe r tu rban­
tes. To l s to i f o i para R o m a l n 

Rol land—out ro s ímbolo de 
g randeza espiritual—, como 
p a r a L a t z k o . Z w e l g , Forel e 
Gandh i , senão um gula e um 
mest re , pe lo menos u m a l t i v o 
desper tador d e energias—de 
energias de toda uma ge ração 
inte lectual . D e v e m o s a To l s to i 
isto—a posição, na Sirissa, d o 
au tor de « A u délà d e la m ê -
l é e » , n o m e i o d a con tenda d o 
14-18, e o espectáculo conso­
lador dessa a l t iva a t i tude do 
espír i to . E d e v e r - l h e isso—é 
d e v e r m u l t o ! 

Utna e outca existência 

Sim, d i g a m o - l o bem, nós 
prec isamos da t ranqui l idade, 
porque temos v i v i d o n u m a 
época inquieta, num per iodo 
d e incertezas , onde os fracos, 
os pobres pusillâmlnes são f a ­
t a lmen te levados à renúncia . 
Sim, nós, os da Europa r e v o l ­
ta e medonha , ter r ível de 
perspect ivas , nas sangrentas 
esperanças d o amanhã , p r e ­
cisamos de v iver , mas dese ja­
m o - l o oom d ign idade , t r an ­
quilos e em paz. N ã o cremos 
que sejam pouco va lentes ou 
pouco heróicos estes ape t i tes 
—estes sagrados desejos. V i ­
ver e m paz , lu tando nas pu­
gnas paci f icas d o espiri to, nas 
emulações, se a a n i m a l i d a d e 
as pede . das coisas da ar te e 
da beleza. V ive r em paz e e m 
lustiça. na serenidade a d m i ­
ráve l desses homens do N o r t e , 
d e « o n d e ma i s d o que nunca 
nos v e m a l u z » , desses f in lan­
deses, desses suecos, no rue -
irueses. dinamarqueses, que 
buscam os a l imentos nas 
ásuas salgadas que b a n h a m 
'.«uas p ra ias e seus f jords e v i ­
vem, e v i v e m n a casta i n o -
eêencia dos Instintos i lumina­
dos po r uma Intel igência c o m -
Preemgiiva—numa a t i tude su­
pe r io rmen te h u m a n a ! M a u r í ­
c i o Bedel , o singular cronista, 
refer iu-se ao Ka trina, esse 
romance oue a f i lha dum car ­
teiro rural da F in lândia . Sallv 
• v i i m i n o i t . lançou aos olhos da 
b u m a n Idade, t a lvez à sua d e ­
l i ran te consciência. E pôs. 
M a u r í c i o Bede l , o contras te 

'Contínua na pagina dexanieiíil 


